
 

 

 
 

Voto de Saudação 
 
 

DIA INTERNACIONAL CONTRA A HOMOFOBIA, TRANSFOBIA E BIFOBIA 

 

Celebra-se no dia 17 de Maio o Dia Internacional Contra a Homofobia, Transfobia e 

Bifobia, data que assinala o dia em que a homossexualidade foi retirada da 

Classificação de Doenças da Organização Mundial de Saúde. 

Nesta data, saudamos as conquistas mais recentes das pessoas e comunidades 

LGBTQI+ em Portugal, como a aprovação de quatro projectos de lei que proíbem a 

discriminação de pessoas Homossexuais ou Bissexuais na dádiva de sangue ou o 

direito à autodeterminação da identidade de género e expressão de género e à 

proteção das características sexuais de cada pessoa, mas não podemos esquecer os 

obstáculos à livre existência de pessoas LGBTQI+ num ano em que Portugal desceu 

seis lugares (de 4º para 10º) no Rainbow Map da ILGA Europa, que classifica os 

países europeus de acordo com as suas leis e políticas LGBTQI+. 

Recordamos que só em 1982 se conseguiu a descriminalização da 

homossexualidade em Portugal, hoje a igualdade em função da orientação sexual 

está consagrada na lei: no acesso ao casamento e à adoção, no direito à 

autodeterminação de género e no princípio constitucional da igualdade que garante 

tratamento igual e a proibição da discriminação. A realidade, hoje, é muito diferente 

da que vivíamos na viragem para o século XXI, hoje temos centros de acolhimento 

LGBTI, temos mais informação, planos de ação para a inclusão, formação para a 

cidadania e igualdade, temos uma sociedade mais aberta e inclusiva. 

 



 

No entanto, com a onda de reação de vários setores políticos mais conservadores 

que pretendem reverter os processos alcançados por estas lutas, devemos continuar 

atentas e atentos. Além disso, a necessidade de um investimento mais sério em 

algumas das estruturas identificadas deve ser assinalada. 

 

Reforçamos que no caminho para uma sociedade mais livre e inclusiva devem ser 

proibidas as terapias de conversão, devem ser assegurados cuidados de saúde de 

qualidade e não discriminatórios para pessoas trans, não binárias e intersexo e deve 

existir formação para professores em questões LGBTQI+, para que a 

consciencialização comece nas escolas. 

 

Assim, a Assembleia Municipal de Cascais, reunida em 30 de maio de 2022, ao 

abrigo do disposto no artigo 25.º, n.º2, alínea k) do Anexo I da Lei n.º 75/2013, 

de 12 de Setembro, delibera: 

1. Saudar o Dia Internacional Contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia; 

2. Saudar as associaço es, coletivos, movimentos e ativistas que lutam por uma 

sociedade mais justa e inclusiva para pessoas LGBTQI+. 

 

Pelo deputado municipal eleito pelo Bloco de Esquerda, 

 

Afonso Filipe. 


